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Introdução

Se o folhetim na Europa já tem sido amplamente estudado, as pesquisas no Brasil ainda são incipientes, a destacar a obra Folhetim, de Merlise Mayer. Para ampliar um pouco mais sobre esse campo, nossa pesquisa consiste na listagem e análise dos folhetins impressos nos periódicos da cidade do Rio Grande, no período de 1831 a 1889, primeiramente os incluídos no acervo da Biblioteca Rio-Grandense. 
Objetivos

Essa listagem dos folhetins publicados nos jornais rio-grandinos irá possibilitar obter maiores dados do tipo de leitura que circulava na cidade do Rio Grande, podendo ser comparados com a leitura da contemporaneidade, de outras escolas literárias ou de outras regiões no mesmo período do século XIX. 
Metodologia 

A organização metodológica para a realização deste trabalho, inicialmente, foi – através de uma busca na Biblioteca Rio-Grandense em todos os exemplares de jornais rio-grandinos no período delimitado – listar os folhetins, classificá-los por época e atribuir a cada texto as informações necessárias, como: período, época, autor, nacionalidade e o estado de conservação, se foram integralmente publicados ou não, ou mesmo se há somente alguma parte disponível no acervo da biblioteca rio-grandina. 

Paralelamente, foram lidos textos teóricos sobre o folhetim, sobre a formação da literatura romântica e sobre pesquisas semelhantes em outros estados brasileiros. Houve um enfoque maior em alguns dos folhetins coletados: A amiga, de Henrique Rabusson, e Um tipo de mulher, de Jorge de Andrade, com o objetivo de fazer comparações com relação à configuração da figura feminina com outras obras de período, como as de Machado de Assis.
Resultados
Assim, foram listados mais de 150 folhetins publicados – a partir de 1845 – em todos os jornais do acervo da biblioteca local: O Artista, Diário de Rio Grande, Echo do Sul, A Imprensa, Novo Rio-Grandense e Rio-Grandense, Inúbia, Arcádia e O Tempo. Os autores encontrados são os mais díspares possíveis, como os canônicos Xavier de Montepin, Alexandre Dumas e Vitor Hugo, e outros menos reconhecidos atualmente, como Furtado Coelho, Julio Mary, Henrique Rabusson. 

Além de provocar a pesquisa por dados em acervos de outras bibliotecas, o fato de muitos exemplares apresentarem a página do folhetim recortada demonstra que esse número é parcial. Resultados parciais foram anteriores apresentados no X Encontro Regional de Estudantes de Letras - Sudeste (UNICAMP, maio, anais no prelo), no XIII Ciclo de Conferências de Histórias (FURG, agosto, com anais), no XIV Encontro Gaúcho de Estudantes de Letras (FURG, setembro) e no IV Encontro Nacional de Pesquisadores de Periódicos Literários (Univ. Estadual de Feira de Santana, setembro).
Considerações finais

Embora a pesquisa esteja em seu primeiro ano, com as informações coletadas até o momento, verificou-se o que circulava na cidade do Rio Grande no período de 1831 a 1889: a maioria dos folhetins eram traduções de textos publicados pouco antes na Europa (principalmente franceses), embora alguns também circulavam anteriormente na corte e outros eram produções e traduções locais, deixando visivelmente a aproximação literária da nossa cidade com os demais centros culturais do país. 
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